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RESUMO 

O Sistema de Produção Agroecológica Integrada e Sustentável pode ser 

praticado por produtores que queiram ter uma produção saudável e que não 

prejudique o meio ambiente. Este trabalho trata-se de uma pesquisa de campo 

sobre avaliação do perfil dos produtores participantes do Sistema PAIS na 

cidade de Sumé Paraíba, através de estudo da área, aplicação de questionário 

para os agricultores, visita as unidades do PAIS e análises de dados. Verificou-

se que a maioria dos participantes são homens, com uma média de idade entre 

29 e 68 anos, com escolaridade predominante o ensino fundamental 

incompleto, o período de seca fez com que alguns produtores apenas produzir-

se para seu próprio consumo e alguns precisaram  parar com sua produção, 

porém mais de 60% dos produtores estão produzindo comercialmente, boa 

parte desses conseguem produzir hortaliças, frango e ovos, a produção de 

frango atingi tempo mínimo de venda ao terceiro mês, com preço variando de 

10,00 à 40,00 reais, todos os produtores comercializam seus produtos em 

feiras livres e cerca de 50% deles chegam a vender todos sua produção. 

Conclui-se que todos os produtores trabalham de forma sustentável e 

agroecológica, assim preservando o meio ambiente e, a saúde dos mesmo. 

 

 

Palavras-chave: Agroecologia; Produção; Sustentabilidade 
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ABSTRACT 

 The system of integrated and sustainable agro-ecological production, it can be 

practiced by producers who wish to have a healthy production and that does not 

harm the environment. This work it is a field research about evaluation of the 

profile of the participating producers of the System PAIS in the city of Sumé 

Paraíba. Through study of the area, application questions for farmers, visits to 

unit of PAIS, and analysis of data was verified that most participants are men, 

with an average age between 29 and 68 years, predominantly education is the 

elementary school, the drought period made with that some producers only 

produced for their own consumption, and some had to stop with their 

production, but more than 60% of producers are producing commercially, many 

of these can produce vegetables, chicken and eggs, the chicken production to 

achieve minimum time of sale at the third month, with price ranging from 10,00 

to 40,00 reals, all producers sell their products in fairs and about 50% of them 

even sell all their production. We conclude that all producers work in a 

sustainable and agroecological way, thus preserving the environment and the 

health of it. 

 

Keywords: Agroecology; Production; Sustainability 
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1.INTRODUÇÃO 

O sistema de produção agroecológica visa a produção de alimentos 

ecologicamente correta, economicamente viável e socialmente justa, obtendo 

assim capacidade de integrar o homem ao meio ambiente, desde da década de 

60, quando os produtores passaram a ter uma nova mentalidade para 

produção. O uso desse sistema vem crescendo consideravelmente, tanto em 

área cultivada assim como no número de produtores e mercado consumidor, 

embora que, ainda represente uma parcela pequena da agricultura. Esse 

crescimento se deve ao fato da agricultura convencional basear-se na 

utilização intensiva de produtos químicos, fazendo com que os consumidores 

vejam neste sistema de produção uma possibilidade de risco à saúde e ao 

meio ambiente, buscando produtos isentos de contaminação. O aspecto 

nutricional e sensorial apresenta grande importância para os alimentos 

orgânicos. 

A agricultura Agroecológica resgata a agricultura tradicional, onde são 

utilizadas técnicas preventivas para produção, e mão-de-obra familiar. 

A produção de frango em sistema orgânico, vem aumentando 

consideravelmente comparado a produção convencional, visando o bem estar 

dos animais e sua interação com o meio. 

A Tecnologia Social PAIS (Produção Agroecológica Integrada e 

Sustentável) é inspirada na atuação de pequenos produtores cariocas que 

optaram por fazer uma agricultura sustentável, sem uso de produtos 

agrotóxicos e sintéticos, com a preocupação de conservar o meio ambiente. 

Esse projeto foi formado através da articulação entre a Fundação Banco 

do Brasil e o Ministério da Integração Nacional, por meio da Secretaria de 

Programas Regionais, onde uniram-se para fazer a diferença através de um 

trabalho realizado com as comunidades de baixa renda, contribuindo para a 

inclusão econômico-social e proporcionando um salto de qualidade de vida de 

forma integrada e sustentável. SEBRAE, 2012. 

O sistema PAIS é uma alternativa de trabalho e renda para a agricultura 

familiar, podendo ser usada por todo produtor rural que queira melhorar a 

qualidade da própria produção, possibilitando assim um cultivo de alimentos 

mais saudáveis, tanto para o consumo próprio quanto para a comercialização. 

Tem como objetivo; Prover a segurança alimentar e a economia solidária, 

http://www.fbb.org.br/quem-somos/como-atuamos/
http://www.fbb.org.br/quem-somos/como-atuamos/
http://www.mi.gov.br/programasregionais/publicacoes/pais.asp
http://www.mi.gov.br/programasregionais/publicacoes/pais.asp
http://sustentabilidadenaoepalavraeaccao.blogspot.com.br/2012/05/pais-producao-agroecologica-integrada-e.html
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produção sustentável, combate a fome e a pobreza extrema possibilitando a 

inclusão social, reduzir a dependência de insumos vindos de fora da 

propriedade, diversificar a produção, produzir em harmonia com os recursos 

naturais, melhorar a qualidade de vida da família beneficiada, fixar a família no 

campo, evitando e diminuindo as taxas de êxodo rural, capacitar e orientar os 

produtores, igualdade social, aproveitar bem pequenas áreas, atender a 

comunidade, unir-se para produzir e ganhar mais. 

Diante do exposto o referido trabalho tem por objetivo diagnosticar o perfil 

social e produtivo das famílias que foram contempladas com unidades do 

sistema PAIS. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Avaliar o perfil dos produtores do Sistemas de Produção Agroecológica 
Integrada e Sustentável da cidade de Sumé, Paraíba; 

  

 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECIFICOS 

- Diagnosticar os problemas do sistema PAIS 

- Realizar levantamento social e econômico do produtores do sistema PAIS da 
cidade de Sumé 

- Estudo sobre a venda dos produtos 
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3. REFERÊNCIAL TEORICO 

3.1  Sistema Sustentável 

Os sistemas sustentáveis de produção agrícola (agricultura, pecuária e 

silvicultura) podem ser conceituados como o conjunto de técnicas e práticas 

que visam à produção de alimentos, fibras, madeira e agroenergia, de forma a 

atender três requisitos fundamentais: ser economicamente viável, 

ambientalmente correto e socialmente justo. Esses sistemas têm como objetivo 

a produção com mínimo impacto aos recursos naturais, através do uso racional 

dos insumos, do respeito à legislação ambiental e trabalhista. (TRECENTI, 

2009). 

Segundo PACHECO, (2002). A agricultura sustentável baseia-se na 

conjugação de vários fatores: Ter efeitos negativos mínimos no meio ambiente 

e não liberar substâncias tóxicas ou nocivas na atmosfera, em águas 

superficiais ou subterrâneas. Preservar e recompor a fertilidade, prevenir a 

erosão e manter a saúde ecológica do solo, pois baseia-se na reciclagem dos 

seus nutrientes. Usar água de maneira que permita a recarga de depósitos 

aqüíferos e satisfazer as necessidades hídricas do ambiente e das pessoas. 

Depender principalmente de recursos de dentro do agroecossistema, incluindo 

comunidades próximas e substituindo insumos externos por ciclagem de 

nutrientes, melhor conservação e uma base ampliada de conhecimento 

ecológico. Trabalhar para valorizar e conservar a diversidade biológica tanto 

em paisagens silvestres quanto em paisagens domesticadas. Garantir 

igualdade de acesso a práticas, conhecimento e tecnologias agrícolas 

adequados e possibilitar o controle local dos recursos agrícolas. Mas, além da 

base ecológica, a agricultura sustentável, inspirada na agroecologia, tem uma 

perspectiva social, econômica e cultural. 

Sistemas sustentáveis são aqueles que conferem algum grau de autonomia 

à edificação ou contribuem para a redução do impacto ambiental da 

construção.  Principais sistemas sustentáveis aplicados às edificações: Sistema 

de aproveitamento das águas da chuva ; Sistema de tratamento de esgoto 

(águas cinzas e águas negras); Sistema de aquecimento  solar da água; 

Sistema de climatização passiva; Sistema de geração de energia fotovoltaica; 

Sistema de geração de energia eólica. (VIGGIANO, 2013) 

http://sistemassustentaveis.blogspot.com.br/
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  Um sistema é considerado sustentável quando as etapas de seu 

processo de produção são economicamente viável, socialmente justo e 

ambientalmente correto, mantendo assim o equilíbrio entre o homem e o meio 

ambiente e preservando os recursos naturais. 

 

3.2  Agroecologia 

FREITAS; BLANCO, (2014) afirmam que Agroecologia é  uma ciência que 

fornece os princípios ecológicos básicos para o estudo e tratamento de 

ecossistemas tanto produtivos quanto preservadores dos recursos naturais, e 

que sejam culturalmente sensíveis, socialmente justos e economicamente 

viáveis, proporcionando assim, um agroecossistema sustentável. A abordagem 

agroecológica da produção busca desenvolver agroecossistemas com uma 

dependência mínima de insumos agroquímicos e energéticos externos.  

 
Agroecologia é um manejo ecológico dos recursos naturais, através de 

formas de ação social coletiva, com propostas de desenvolvimento 

participativo, desde as formas de produção até a circulação alternativa de seus 

produtos, estabelecendo relações entre produção e consumo capazes de 

encarar a crise ecológica e social. (EMBRAPA, 2006) 

Segundo SANTOS, Agroecologia é um sistema de produção que procura 

imitar os processos como ocorrem na natureza, evitando romper o equilíbrio 

que dá a estabilidade aos ecossistemas naturais. É uma tradição fundada em 

conhecimentos praticados pela maioria das culturas antigas em todo o mundo e 

pelas comunidades que vivem em contato mais próximo com a natureza. 

CAPORAL; COSTABEBER, (2004) afirmam que Agroecologia proporciona 

as bases científicas e metodológicas para a promoção de estilos de 

agriculturas sustentáveis, tendo como um de seus eixos centrais a necessidade 

de produção de alimentos em quantidades adequadas e de elevada qualidade 

biológica, para toda a sociedade. Apesar de seu vínculo mais estreito com 

aspectos técnico agronômicos essa ciência se nutre de diversas disciplinas e 

avança para esferas mais amplas de análise, justamente por possuir uma base 

epistemológica que reconhece a existência de uma relação estrutural de 

interdependência entre o sistema social e o sistema ecológico. 
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Agroecologia é definida como um campo de conhecimento transdisciplinar 

que contem os princípios teóricos e metodológicos básicos para possibilitar o 

desenho e manejo de agroecossistemas sustentáveis, e além disso, contribuir 

para a conservação da agrobiodiversidade e da biodiversidade em geral, assim 

como todos os demais recursos naturais e meios de vida. (EMBRAPA, 2006) 

Segundo LEFF (2002), Agroecologia é terra, instrumento e alma da 

produção onde se plantam novas sementes do saber e do conhecimento, onde 

enraíza o saber no ser e na terra; é o caldeirão onde se amalgamam saberes e 

conhecimentos, ciências, tecnologias e práticas, artes e oficinas no forjamento 

de um novo paradigma produtivo. 

Agroecologia baseia-se no manejo ecológico dos recursos naturais que, 

incorporando uma ação social coletiva de caráter participativo, permita projetar 

métodos de desenvolvimento sustentável. Além disso, proporciona a 

possibilidade de explorar a teoria para que sejam desenvolvidos modelos que 

possibilitem o desenho, o teste e a avaliação de agroecossistemas 

sustentáveis. (GLIESSMAN, 2000)  

Conforme as definições dos autores é possível afirmar que Agroecologia é 

uma agricultura ecológica, que visa a interação entre a natureza e o homem, 

possibilitando assim um desenvolvimento sustentável e produtivo, tem também 

uma preocupação com o coletivo, para que todos possam ter uma produção 

igualitária e uma vida justa. 

 

3.3  Pais 

O PAIS foi idealizado pelo agrônomo e produtor rural senegalês radicado no 

Brasil Aly Ndiaye, esse sistema foi concebida a partir da experiência de 

pequenos produtores que optaram por fazer uma agricultura sustentável, sem o 

uso de produtos tóxicos e com a preocupação de preservar o meio ambiente. O 

sistema começou a ser utilizado em 1999, na região serrana de Petrópolis (RJ), 

por uma família de pequeno produtores. Em 2005, passou a ser reaplicado pela 

Fundação Banco do Brasil (FBB) em parceria com o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micros e Pequenas Empresas (SEBRAE) e Ministério da Integração 

Nacional. (MANUAL, 2009) 

A Tecnologia Social PAIS é um sistema de produção orgânica de hortaliças, 

frutas e pequenos animais, disposto numa mesma área e de forma circular, e 



17 

 

 

tendo como pressuposto a racionalização de recursos.  Tecnologia objetiva a 

sustentabilidade econômica e ecológica, a maximização dos benefícios sociais 

e a minimização da dependência de energia não renovável. (MANUAL, 2009) 

Segundo o MDS, (2007) PAIS é uma produção agroecológica porque 

dispensa o uso de ações danosas ao meio ambiente, como o emprego de 

agrotóxicos, queimadas e desmatamentos. É integrada por que alia a produção 

de animais como a produção vegetal e utiliza insumos da propriedade em todo 

processo produtivo. É sustentável por que preserva a qualidade do solo e das 

fontes de água, incentiva a associação de produtores e aponta novos canais de 

comercialização dos produtos, permitindo boas colheitas. Essa tecnologia 

social possibilita o cultivo de alimentos mais saudáveis tanto para o consumo 

próprio quanto para a comercialização. 

De acordo com as definições dos autores é possivél afirmar que  PAIS é 

uma tecnologia social agroecologica, não produz com o uso de agrotóxicos, 

desmatamento e nem queimadas, preserva a qualidade do produto, assim 

como o solo e a água, é uma produção acessível para os agricultores por que, 

utiliza menor espaço e integra produção vegetal e animal, estes podendo ser 

para o próprio consumo e para o comercio, garantido a renda familiar. Um 

produtor PAIS deve manter seu sistema sempre bem manejado, também ter 

noções de comercio, para  não perde sua produção e obter uma boa renda. 

 

 

3.4  Avicultura Alternativa 

Segundo COSTA, (2012) a avicultura alternativa visa a produção de carne 

e/ou ovos de galinhas caipiras (ave proveniente de cruzamentos aleatórios de 

várias raças) e que devido a rusticidade que apresentam, podem ser criadas 

em sistema de semi-confinamento, ou seja, em galinheiros com parques onde 

as aves podem pegar sol e ciscarem a vontade, diminuindo assim, os custos 

com a alimentação.  

Esse sistema objetiva-se no aproveitamento dos espaços ociosos dentro da 

propriedade rural ou urbana; a obtenção de produtos (carne e ovos) de 

boa qualidade para o consumo familiar; a comercialização do excedente da 

produção a preços maiores do que os preconizados para os produtos 

industriais; a diversificação das atividades na propriedade rural; a obtenção de 

http://www.ebah.com.br/content/ABAAABpZUAF/avicultura-carne-ovos-pelo-sistema-pastejo
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esterco de ótima qualidade para ser aproveitado na propriedade; a produção e 

comercialização de pintinhos de raça. (ANTONIO, 2010) 

De acordo com os autores é possível identificar que Avicultura Alternativa 

tem o por objetivo uma produção familiar de ótima qualidade, desde da 

qualidade do produto final carne/ovo e a saúde de quem produz e do consumi. 

 

3.5  Agricultura Familiar 

Segundo PORTUGUAL, (2002) agricultura familiar constituída por pequenos 

e médios produtores representa a imensa maioria de produtores rurais no 

Brasil, são agricultores com baixo nível de escolaridade e diversificam os 

produtos cultivados para diluir custos, aumentar a renda e aproveitar as 

oportunidades de oferta ambiental e disponibilidade de mão-de-obra. 

Agricultor familiar é aquele que desenvolve atividades econômicas no meio 

rural e que atende alguns requisitos básicos, tais como: não possuir 

propriedade rural maior que 4 módulos fiscais; utilizar predominantemente 

mão de obra da própria família nas atividades econômicas da propriedade; e 

possuir a maior parte da renda familiar proveniente das atividades 

agropecuárias desenvolvidas no estabelecimento rural. (ALMEIDA, 2012) 

ANDRIOLI (2009) afirma que  a agricultura familiar é constituída das 

famílias de agricultores que com seu próprio trabalho produzem alimentos e, 

também consome parte de sua produção. 

Agricultura Familiar é o cultivo da terra realizado por pequenos 

proprietários rurais, tendo como mão-de-obra essencialmente familiar, visando  

uma produção para próprio consumo e excedentes para a economia da família, 

sua forma de trabalho que busca retratar a mesma produção de seus 

antepassados, com alimentos sem uso de agrotóxicos. 

 

 

 

                                                           

 Módulos fiscais são unidades de medida agrária usada no Brasil, expressa em hectares e 

instituída pela Lei nº 6.746, de 10 de dezembro de 1979, destinada a estabelecer um parâmetro 
para a classificação fundiária do imóvel rural quanto à sua dimensão. No Nordeste um módulo 
fiscal é o mesmo que 60 hectares. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Propriedade_rural
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A3o-de-obra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fam%C3%ADlia
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4. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

Caracterização da área de estudo 

Este trabalho foi desenvolvido nas comunidades da cidade de Sumé nos 

sítios: Várzea da Roça com 1 produtor, Sítio Riacho da Horta com 1 

participante, Assentamento Mandacaru apenas 1 produtor, Sítio Terra 

Vermelha com 1 produtor, Sítio Riachão de Baixo com 4 produtores, Sítio 

Riachão de Cima com 3 participantes, Sítio Pitombeira com 2 participantes, 

Sítio Laginha com 1 protudor, Sítio 3 Três casas com 1 produtor, Sítio Saco 

com apenas 1 produtor, Assentamento Paulo Freire (Cupira) com 1 produtor, 

Bacia do Açude com apenas 1 participante e Sítio Passagem Rasa com 

apenas 1 produtor, totalizando assim 19 produtores no município. 

Sumé está localizada na microrregião do Cariri Ocidental e, possui clima 

semiárido por ter uma baixa umidade, onde no Brasil este clima está presente 

no nordeste e no sudeste que abrange a maior parte de toda região nordeste, 

com uma população de aproximadamente 17 mil habitantes. 

Figura 1. Localização do municipio de Sumé 

 

Fonte: www.google.com.br/search?q=Sumé+Paraíba 

Uma unidade do sistema produtivo PAIS tem as seguintes partes: 

galinheiro, canteiros circulares, passarela das galinhas, piquetes, viveiro 

de mudas, quintal agroecológico e sistema de irrigação, como demonstra a 

figura 2.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_do_Cariri_Ocidental
http://www.google.com.br/search?q=Sumé+Paraíba
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Figura 2. Modelo de uma Unidade do PAIS 

 
Fonte: Cartilha do Produtor PAIS 2010 

Este trabalho teve início com revisão de literatura sobre os possíveis 

assuntos que seria discutidos no desenvolvimento do mesmo (Pais, Agricultura 

Familiar, Sistemas Sustentáveis, Avicultura Alternativa); 

Em seguida foi a elaboração de questionário com perguntas relacionada 

a produção no Sistema Pais aos produtores; (anexo 1) 

Posteriormente foram realizadas visitas as propriedades de cada um dos 

produtores da cidade e aplicado os questionários; 
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Figura 3. Aplicação dos questionários (A, B, C, D) 

 

Fonte: própria do autor 2014 

 

Fonte: própria do autor 2014 

 

B 
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Fonte: própria do autor 2014 

 

 

Fonte: própria do autor 2014 

Finalizando com a tabulação dos dados obtidos e analise dos resultados, 

para melhor entendimento. 

 

C 

D 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção do Sistema PAIS de Sumé tem predominância de mão-de-

obra masculina, como mostra a figura 4. Este resultado está de acordo com 

MELO (2002) onde afirma que a agricultura é composta praticamente por mãos 

masculinas, enquanto que as mulheres são responsável pela chefia da casa, 

embora isso já esteja em transição no Nordeste, onde as mulheres então 

assumindo cada vez mais a produção em decorrência da migração masculina. 

Figura 4. Sexo dos produtores 

 

Fonte: Própria do autor 2015 

 

Com uma faixa etária entre 29 a 68 anos (figura 5),  foi possível observar 

que existe um maior interesse de pessoas com mais idade para os trabalhos 

nos campo, o que condiz com  OLIVEIRA (2012), o mesmo relata que em 1992 

os produtores tinham cerca de 42 anos em média, enquanto em 2002 essa 

média atingiu 47 anos e hoje está acima de 50 anos. O envelhecimento dos 

proprietários rurais e a falta de renovação no setor dificultam a introdução de 

novas tecnologias na produção. Um dos grandes problemas é que os filhos dos 

produtores vão para a cidade estudar, escolhem novas profissões e não voltam 

para o campo. 

 

http://www.revistacafeicultura.com.br/index.php?tipo=ler&mat=45114&
javascript:void(0)
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Figura 5. Faixa etária dos produtores 

 

Fonte: Própria do autor 2015 

 

Há uma grande variação quando se trata em escolaridade, pelo fato que 

a maioria dos produtores começaram a estudar, porém por dificuldades 

precisaram abandonar a sala de aula e trabalhar. Obtendo assim uma 

representatividade maior para escolaridade com ensino fundamental 

incompleto (Figura 6). Esse dado condiz com que o SEBRAE, (2012) afirma 

que os produtores rurais têm escolaridade concentrada em “Ensino 

Fundamental Incompleto” (81,4%). Pouco mais de 10% deles têm Ensino 

Médio completo ou mais, sendo um público bem menos escolarizado que os 

empreendedores urbanos. 
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Figura 6. Escolaridade dos produtores 

 
Fonte: Própria do autor 2015 

 

É possível identificar que grande parte dos produtores, mesmo com 

dificuldades por falta de água ainda estão produzindo, mesmo que seja para 

seu próprio consumo, com esse período de seca somente os produtores que 

residem próximo ao açude publico da cidade continuaram produzindo. E 

apenas 26% dos produtores estão desativados (Figura 7). 

Diante disto é visível que no Sistema PAIS existe uma falta de 

capacitação e conscientização quanto a importância de armazenamento de 

água, por que mesmo os produtores ganhando uma caixa d`água eles não têm 

nenhum manejo de reaproveitamento e de capitação de água, em alguns casos 

tendo porém, para uso domiciliar.  

É perceptível que um pequeno número de participantes só está 

produzindo até este momento pelos os recursos oferecidos do SEBRAE a 

exemplo da caixa d`água e as fitas de irrigação, vendo que esse órgão com o 

passar de três anos de produção permite que estes materiais sejam usados 

para outros fins. 
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Figura 7. Perfil dos produtores quanto a produção 

 

Fonte: Própria do autor 2015 

 

Segundo o SEBRAE o PAIS é destinado a todos que desejam produzir 

mais e melhor. Esse sistema  nesta cidade foi difundido através dos técnicos 

do SEBRAE, da feira agroecológica, da secretaria de agricultura do município, 

do projeto Dom Helder, e de forma mais abrangente por indicação de amigos. 

Sendo essa ainda a melhor forma de comunicação entre os produtores, como 

mostra na figura 8. 

Figura 8. Meio de contemplação das unidades do PAIS 

 

Fonte: Própria do autor 2015 
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Alguns produtores não desfrutam de todos os benefícios oferecidos por 

esse sistema, e assim não obtendo grande vantagem comparado á de outros 

produtores; sendo que 74% conseguem aproveitar melhor sua área e seu 

projeto, produzindo assim, hortaliças, frangos e ovos, assim como demonstra 

na figura 9. 

Figura 9. O que é produzido 

 

Fonte: Própria do autor 2015 

A média de espera para comercialização dos frangos destes produtores 

varia entre três  e cinco meses, sendo que 37% dos produtores  consegue 

fornecer para o mercado consumidor em três meses, conseguindo assim um 

retorno mais rápido com relação aos demais produtores. (Figura 10) Isto condiz 

com a INFORAGRO (2015) que diz: nesse sistema os frangos são criados 

parte do dia presos e parte soltos em piquetes e recebem apenas 120g/ave de 

milho, sorgo ou soja por dia. No piquete, restos de hortaliças e ramas verdes 

podem ser jogados para as aves. Nesse sistema as aves atingem idade de 

corte em até 4 mês. 

Com esses dados é possível observar que os produtores do PAIS de 

Sumé conseguem um retorno na produção do frango mais rápido, devido ao 

seu manejo de criação. 

 

javascript:void(0)
javascript:void(0)
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Figura 10. Período de produção dos frangos 

 

Fonte: Propria do autor 2015 

Os participantes do sistema PAIS da cidade de Sumé  comercializam os 

frangos no valor que varia de R$10,00 (dez) reais a R$ 40,00 (quarenta) reais, 

sendo que alguns não vendem frango, por que produzem pouco e, apenas para 

o consumo da família.(Figura 11) Segundo a EMATER-DF (2015), que trata 

dos preços  “a criação de frango caipira tem se mostrado uma ótima alternativa 

de fonte de renda para em pequenas propriedades, pois a ave é rústica, 

produtiva e mantém a qualidade da carne caipira, hoje muito procurada e 

valorizada. Esta atividade em pequena propriedade tem se mostrado lucrativa, 

principalmente quando a criação é no sistema semi-confinado com 

aproveitamento de subprodutos da propriedade; Conseguindo uma venda de 

um produto com um ciclo menor e ganho de R$ 20,00 reais com sua venda”. 
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Figura 11. Valor dos frangos 

 

Fonte: Própria do autor 2015 

Todos os produtores do PAIS de Sumé PB vendem seus produtos em 

feiras livres, (se tratando de hortaliças e ovos) em Sumé e na cidade de Serra 

Branca, algum desses também vende em mercadinhos e até no seu próprio 

local de produção principalmente os frangos (figura 12), 58% deles participam 

da Feira Agroecológica da cidade esta foi uma oportunidade gerada através 

das associações que os mesmos participam juntamente com a prefeitura 

municipal; e apenas dois vende no próprio mercado público. 

Figura 12. Locais de comercialização dos produtos 

 

Fonte: Própria do autor 2015 
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Cerca de 58% dos participantes conseguem vender os seus produtos, 

dependendo do movimento de cada feira. Há  dificuldade relacionada à  falta 

mercado consumidor para os produtos orgânicos, também são colocadas à 

venda algumas hortaliças pouco conhecida que acabam não tendo 

consumidores, por falta de conhecimento, assim muitas vezes são encontradas  

as mesmas variedades para serem vendidas (Figura 13). 

Figura 13. Quantidade de produtos que é vendido 

 

Fonte: Própria do autor 2015  

 

Mesmo com as dificuldades na comercialização 78,9% dos produtores 

ainda tem interesse em ampliar a produção, visando uma vida 

economicamente viável para toda a família. Os mesmos acreditam que teria 

sim mercado para isso, afirmando eles que se tivessem mais produtos 

poderiam aumentar a comercialização, inclusive vendendo em outras cidades. 

(figura 14). 
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Figura 14. Interesse em ampliação da produção 

 

Fonte: Própria do autor 2015 

 

Uma das perguntas mais abrangente foi essa: Por que trabalhar com 

esse Sistema? Foi possível notar o quanto todos os produtores se sentem 

realizados ao participar desse projeto, eles encontraram na Tecnologia PAIS o 

conhecimento e o resgate de técnicas de seu passado. Muitos dizem que o 

trabalho com o PAIS é excelente por que reutiliza melhor seu  espaço; pelo 

aumento na produção; por maior extensão no comercio dos produtos; por que 

conseguem produzir hortaliças e frango ao mesmo tempo; pela assistência 

técnica da empresa; e por não utilizar veneno , apenas um não soube 

responder (figura 15). A empresa SEBRAE que é responsável pela assistência 

técnica  desse sistema, realiza capacitação dos produtores antes de iniciar o 

projeto e, durante toda a produção são organizadas visitas técnicas, encontro 

regionais e, troca de convivência entre os produtores e técnicos, visando assim 

maior interação e fortalecimento entre os participantes.  
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Figura 15. Importância em trabalhar com o Sistema PAIS 

 

Fonte: Própria do autor 2015 

Cerca de 84% dos agricultores conseguem reaproveitar os insumos 

produzidos em sua propriedade, alguns como: restos de hortaliça para os 

frangos, cobertura morta e, para produção de composto; também cama do 

frango reutilizada como adubo. Apenas três pessoas não tentam fazer esse 

trabalho (figura 16). 

Figura 16. Quantidade de produtores que reutilizam materiais orgânicos 

 

Fonte: Própria do autor 2015 
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Dentre os entrevistados 68,4 já produziam antes da implantação do 

Sistema PAIS, e todos esses afirmaram que sua renda econômica melhorou 

cerca de 90% (figura 17). Afirmam os mesmos que com todos os benefícios, 

eles ainda estão preservando o  meio ambiente, vendo que seu manejo não 

agride o meio em que vivemos. 

Figura 17. Vida de produção antes da implantação do PAIS 

 

Fonte: Própria do autor 2015 

Os participantes já estão no projeto há mais de três (3) anos, sendo que 

existem produtores que produz neste sistema a oito (8) anos. (figura 18) Os 

com maior experiência dizem que depois de produzir bem e não prejudicar sua 

saúde nem o meio ambiente, não pretende sair, e que se necessário seus 

princípios continuará em sua produção. 
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Figura 18. Tempo de participação nesse Sistema 

 

Fonte: Própria do autor 2015 
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6. CONCLUSÃO 

Através dos dados obtidos concluímos que todos os produtores 

trabalham de forma agroecológica, assim preservando o meio ambiente e, a 

saúde dos mesmo, o perfil destes produtores varia por idade e sexo, obtendo 

assim maioria homens. 

De forma geral é possível afirmar que a produção pelo PAIS nesta 

cidade é relevante, vendo que ainda obtivemos um bom números de 

produtores mesmo com suas dificuldades, tais como: falta de água e mão de 

obra. Esses dados sendo satisfatório quando se fala em produção e economia. 

Conseguindo vender boa parte da produção, alguns pretendendo até aumentar 

sua produção e consequentemente aumentar sua renda familiar. 

Um ponto interessante desse projeto é a interação que existe entre os 

produtores, através de encontros regionais proporcionados pelo SEBRAE e 

visitas as propriedades dos próprios produtores havendo assim uma troca de 

saberes. 

É importante ressaltar que há uma boa assistência técnica a todos os 

produtores contemplados, porém esta diminui ao passar três anos de uma boa 

produção, dando assim liberdade para os produtores que não queiram mais 

participar do projeto, utilize os materiais doados para outros fins. 
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Questionário para trabalho de conclusão de curso 

Perfil dos produtores do sistema PAIS 

 

1) Nome_________________________________________ 

2) Idade___________ sexo_____________ 

3) Como você foi contemplado com a unidade do PAIS 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

____________________________ 

4) Qual a sua escolaridade? 

( ) sem escolaridade 

( ) Alfabetizado 

( ) 1 grau incompleto 

( ) 1 grau completo 

( ) 2 grau incompleto 

( ) 2 grau completo  

 

5) Recebe assistência  Técnica 

( ) sim                        ( ) não 

 

6) Caso afirmativo. A assistencia é satisfatória 

( ) sim                   ( ) não 

 

7)  Existe capacitações para os produtores 

( ) sim                ( ) não 

8) Sua produção é Agroecologica? 

( ) sim       ( ) não 

 

9) Você consegue vender toda a sua produção? 

( ) sim     ( ) não 

 

10) O que você produz? 

( ) carne de frango   ( ) ovos  ( ) hortaliças 

 

11) Quanto tempo passa para se vender o frango_____________meses 

12) Qual a média de preço dessa venda _____________reais 

 

13) Onde você comercializa seus produtos? 

( ) feira livre  ( ) no proprio local  ( ) mercadinhos   ( ) outros 
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14)  Teria interesse em aumentar a sua produção? 

( ) sim        ( ) não 

15) Caso positivo, teria mercado para isto? 

( ) sim       ( ) não  

 

16) Na sua opinião o Sistema PAIS é viavel? Po quê? 

( ) sim  ( ) não por que: _____________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

17) Já produzia antes da implantação do PAIS? 

( ) sim  ( ) não 

18) Se afirmativo. Acha que melhorou sua renda? 

( ) sim ( ) não 

 

19) Por que trabalhar com esse Sistema? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

20) Há interação entre os produtores do PAIS da cidade? 

( ) sim ( ) não 

 

21) Acredita que o PAIS é uma forma de preservação do Meio Ambiente? Por quê? 

( ) sim ( ) não : 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

22) O senhor (a) reutiliaza alguma material produzido no Sistema PAIS? Qual? 

( ) sim ( ) não Qual: 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

23) Ha quanto tem produz nesse Sistema? 

 

24) Qual nome da propriedade? 

________________________________________________________________ 

 

25) Qual nome do comunidade? 

______________________________________________________________________ 

 


